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PREFÁCIO

A obra intitulada: “EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES” reflete sobre 
a Epidemiologia e a interface com Atenção Primária a Saúde, Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS), Pandemia provocada pela COVID-19, Oncologia, entre outros.  Nesse sentido, faz-se 
necessário compreender a epidemiologia como um ramo da ciência que estuda o processo saúde-
doença e contribui com a construção de políticas públicas direcionadas para o controle dos problemas 
e agravos a saúde. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “PRÁTICA E MOTIVOS ATRIBUÍDOS AO USO DE MÁSCARAS ENTRE 
ESTUDANTES DA SAÚDE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19”.

Neste ínterim, destaca-se que diante do cenário atual de saúde pública provocado pela 
COVID-19 identificar os fatores motivadores para a prática do uso de máscaras é fundamental para 
auxiliar no desenvolvimento de ações de incentivo a esse cuidado essencial para o enfrentamento 
da pandemia. Assim, espera-se enriquecer a produção científica sobre epidemiologia, agregar o 
conhecimento científico, subsidiar conhecimento dos profissionais, estudantes e sociedade para 
compreensão do cenário de saúde atual, e possibilitar reflexões que possam incentivar outros estudos 
para fortalecer a pesquisa no Brasil pautadas nas evidências científicas.
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RESUMO: Introdução: O câncer de cabeça e pescoço é uma patologia com altos índices de 
mortalidade e mortandade, representando assim um problema de saúde pública. Estima-se que cerca 
de 5% e 10% de todos os tumores malignos, em nível nacional e global, respectivamente pertencem 
ao este grupo de neoplasias. Em nível nacional, cerca de 1,7% da população são acometidos por estes 
tipos de câncer. Objetivos: Apresentar uma revisão relativa à epidemiologia da doença e dos fatores 
etiológicos que predispões ao desenvolvimento dessa condição. Método: Este trabalho de revisão foi 
elaborado, utilizando 16 artigos extraídos das bases de dados Lilacs, Pubmed e Scielo, publicados 
entre 2009-2019. Resultados. O câncer de cabeça e pescoço é o quinto tipo mais prevalente entre os 
cânceres, sendo principalmente relacionado ao consumo excessivo de álcool e tabagismo. Além disso, 
outros fatores extrínsecos como exposição excessiva à radiação UV, infecções virais e bacterianas, 
assim como deficiências nutricionais podem contribuir para o desenvolvimento da neoplasia. Em 
relação aos fatores intrínsecos, indivíduos leucodermas do sexo masculino e com idade acima de 50 
anos compõe o grupo de maior risco.  Conclusão: Foi possível estabelecer e descrever os fatores 
epidemiológicos e etiológicos referente ao câncer de cabeça e pescoço. Observando os sinais clínicos, 
junto ao perfil do paciente, as observações expostas neste estudo podem auxiliar no diagnóstico 
precoce da doença.

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de cabeça e pescoço. Etiologia. Epidemiologia. 

EPIDEMIOLOGICAL AND ETIOLOGICAL FACTORS ASSOCIATED WITH HEAD AND 
NECK CÂNCER: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Head and neck cancer is a pathology with high mortality and mortality 
rates, thus representing a public health problem. It is estimated that about 5% and 10% of all 
malignant tumors, nationally and globally, respectively belong to this group of neoplasms. Nationally, 
about 1.7% of the population is affected by these types of cancer. Objectives: To present a review 
on the epidemiology of the disease and the etiological factors that predispose to the development 
of this condition. Method: This review work was developed using 16 articles extracted from the 
Lilacs, Pubmed and Scielo databases, published between 2009-2019. Results. Head and neck cancer 
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is the fifth most prevalent type of cancer, being mainly related to excessive alcohol consumption 
and smoking. Furthermore, other extrinsic factors such as excessive exposure to UV radiation, viral 
and bacterial infections, as well as nutritional deficiencies can contribute to the development of the 
neoplasm. In relation to intrinsic factors, white male individuals over 50 years of age comprise the 
highest risk group. Conclusion: It was possible to establish and describe the epidemiological and 
etiological factors related to head and neck cancer. Observing the clinical signs, together with the 
patient’s profile, the observations exposed in this study can help in the early diagnosis of the disease.

KEY-WORDS: Head and neck cancer. Etiology. Epidemiology.

INTRODUÇÃO 

A designação de “câncer da região de cabeça e pescoço” descreve um conjunto de neoplasias 
malignas que se desenvolvem na parte superior do trato aerodigestivo e englobam, cerca de 5% e 10% 
de todos os tumores malignos, em nível nacional e global, respectivamente. Estima-se, que no Brasil, 
cerca de 1,7% da população são acometidos por estes tipos de câncer (FREITAS et al., 2011; SOUSA 
et al., 2016). 

Os sítios afetados são bastante heterogênicos e podem incluir a cavidade oral, a orofaringe, 
hipofaringe, laringe e os seios paranasais (SOUSA et al., 2016), sendo que uma média de 40% dos 
casos ocorrem na cavidade oral, 25% na laringe, 15% na faringe, 7% nas glândulas salivares e 13% 
nos demais locais (FREITAS et al., 2011) 

A cavidade oral é o local onde a doença ocorre com maior frequência, correspondendo ao 5º  
sítio anatômico de maior incidência entre todos os tumores no gênero masculino e ao 6º mais frequente 
no gênero feminino.  Considerando apenas este tipo de câncer, no Brasil ocorrem aproximadamente 
14.700 novos casos desta neoplasia e 5900 mortes por ano relacionadas, com tendência crescente 
(BRASIL, 2018).

O câncer da cavidade oral merece neste sentido destaque maior, pois além de ser o tipo mais 
prevalente entre os cânceres de cabeça e pescoço é o tipo que apresenta a maior taxa de mortalidade 
e aliado a um diagnóstico tardio. Além disso, estima-se um crescimento dos casos, tanto à nível 
mundial, como nacional. 

Desse modo, o profissional da saúde deve ter conhecimento referente aos fatores de risco e a 
as características epidemiológicas da doença. Com o propósito de fornecer informações neste sentido, 
foi realizada a presente revisão de literatura. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um trabalho qualitativo de natureza descritiva. Para o desenvolvimento desta 
revisão os fatores epidemiológicos e etiológicos associados ao câncer de cabeça e pescoço, foram 
realizadas buscas de literatura científica, nacional e internacional, nas seguintes bases de dados/
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portais de pesquisa: Pubmed/Medline, Scielo e LILACS. Os descritores e expressões utilizados 
durante as buscas nas bases de dados foram: Câncer de cabeça e pescoço, etiologia, epidemiologia e 
ainda os seus correspondentes em língua inglesa: Head and neck câncer, etiology and epidemiology. 
Os mesmos foram utilizados em combinações de 2 ou mais palavras para refinar as buscas. Foram 
utilizados, preferencialmente, artigos publicados nos últimos 15 anos, correspondendo ao período 
entre 2006 a 2019. Dos 323 registros encontrados, foram eleitos artigos completos que apresentaram 
um conteúdo correspondente ao tema. Como critério de exclusão foram definidos aspectos como: 
Não possuir registro completo do artigo e não abordar o tema proposto. Desta maneira foi feita uma 
revisão qualitativa- descritiva de 16 artigos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O câncer de cabeça e pescoço (CCP) inclui um conjunto heterogêneo de neoplasias malignas 
com diversos tipos histológicos, e inclui sítios anatômicos da região orofacial e cervical como língua, 
oro- e nasofaringe, hipofaringe, seios paranasais e glândulas salivares e cavidade oral. Em termos de 
prevalência, estudos apontam a cavidade oral como o local de maior ocorrência da doença, sendo a 
região dos lábios e a língua a mais afetada (BRASIL, 2018; JAGUAR et al., 2010; PEREIRA et al., 
2017). 

A etiologia do câncer de cabeça e pescoço é multifatorial e tipoespecífico e abrange hábitos 
nocivos como tabagismo, etilismo, alimentação pobre em frutas e vegetais e má higiene bucal, irritação 
crônica do revestimento oral, além de causas infeciosas como HPV e irradiação UV, principalmente 
no caso de câncer de lâbios e fatores como sexo e idade (BRASIL, 2018; GALBIATTI et al., 2013) 

O tabagismo é um dos fatores que mais contribui para o desenvolvimento de Câncer de Cabeça 
e Pescoço. Um estudo realizado por Souza et al. (2016) revelou que 67% dos pacientes, portadores da 
enfermidade, tem histórico de tabagismo, com um tempo médio de 30 anos de consumo. 

Além disso, fatores de natureza microbiológica parecem ter influencia na patogenese do 
CCP. Galbiatti et al. (2013) afirmam que as placas bacterianas, observadas nas doenças periodontais 
são desencadeadoras de reações mediadas por citocinas que induzem uma resposta inflamatória 
crônica que por sua vez predispõe as carcinogenese. Ademais, perdas dentárias também favorecem 
o desenvolvimento de tumores de cabeça e pescoço (TCPs) através da alteração da microbiota, com 
produção de nitritos e nitratos e de acetaldeído, substâncias que são capazes de lesionar o DNA. 
Os autores ainda citam fatores genéticos, principalmente os relacionados a falhas no mecanismo 
de reparação de DNA e na metabolização de composto câncerígenos, como predisponentes para o 
desenvolvimento de TCPs. 

Infecção virais também podem representar um fator etiológico para o CCP. Especialmente m 
relação ao TCP e Papilomavírus humano (HPV), um estudo brasileiro com 82 pacientes demostrou 
que o vírus foi observado em 25,6% dos casos e que homens abaixo de 60 anos foram os mais 
afetados. Por outro lado, em os tumores positivos para HPV, metástases a distância e em linfonodos 
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foram menos frequente (PETITO et al., 2017). Um estudo argentino executado por Mazzei et al. 
(2016) abordou neste contexto a incidência dos subtipos de HPV em 61 pacientes com lesões orais. 
A maior parte dos participantes era do sexo masculino com 66%.  Os tipos mais frequentes foram 6, 
11, 16 e 18, sendo naqueles indivíduos afetados pelo carcinoma de células escamosas, o subtipo 16 o 
mais prevalente (MAZZEI et al., 2016).

Ribeiro et al.(2015) identificaram outros fatores de risco específicos para o desenvolvimento 
de câncer de labio e boca. Segundo a pesquisa, a análise de registros hospitalares (INCA) realizada 
pelos autores apontou que individuos masculinos, brancos e de baixo nível escolar demostra-se mais 
propensos a desenvolver este tipo de neoplasia.

A maioria dos TCP são do tipo carcinoma de células escamosas, sendo que estes são 
responsáveis por cerca de 90% dos casos. O mesmo apresenta uma alta capacidade infiltratíva e 
metastática, o que leva a um prognóstico desfavorável (Galbiatti et al., 2013; PETITO et al., 2017).

É um tipo de Câncer que costuma ser diagnósticado tardiamente, sendo que em um estudo 
realizado em 110 pacientes com câncer oral ou orofaringiano, 80% se encontravam no estadiamento 
IV, ou seja, o mais avançado (CACCELLI; PEREIRA; RAPOPORT, 2009).  

O câncer oral ocupa o terceiro lugar entre as neoplasias de maior mortalidade (LÔBO; 
MARTINS, 2009). Quando se observa a incidência do câncer oral pode-se afirmar que no Brasil para 
o biênio 2018/2019 são previstos 11,200 e 3,500 novos casos, em homens e mulheres respectivamente. 
Assim, de acordo com estes dados, este tipo de neoplasia representa o 5º lugar no ranking entre os 
homens e o 12º lugar entre os câncer em mulheres (BRASIL, 2018). 

Existe uma discrepância na distribuição geográfica dos casos de câncer de cabeça e pescoço. 
Assim, a ocorrencia é maior na região Sul e Sudeste e Nordeste que juntas abrigam mais de 96% 
dos casos. A menor número de casos por região se constatou na região centro-oeste com apenas 
0,9% (RIBEIRO et al., 2015). Já Kfouri et al. (2018) contrariam esta afirmação apois estimarem a 
fração de câncer de cabeça e pescoço (CCP) atribuível ao tabaco e ao álcool em cidades das regiões 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil através de um estudo caso-controle com 1.594 casos de CCP 
e 1.292 controles hospitalares. Segundo os resultados do estudo, a proporção de CCP atribuível ao 
tabagismo foi levemente mais elevada em Goiânia (FA = 90%) em comparação às cidades do Sudeste 
(FA = 87%) e do Sul (FA = 86%). A fração de CCP atribuível ao consumo de bebidas alcoólicas 
apresentou resultados similares e mais altos nas cidades do Sudeste (FA = 78%) e Sul (FA = 77%) em 
comparação a Goiânia (FA = 62%).

A etiologia da doença é considerada mulitfatorial, e existe unanimidade que o etilismo e 
tabagismo são os fatores de risco mais importantes para o desenvolvimento da doença. 
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Tabela1- Incidência de CCP por sexo, faixa etária e fatores de risco encontrados nos trabalhos revisados

Autor Ano
Tamanho

da amos-
tra (n)

Incidência por sexo
Percentual de pacientes com CCP 
anteriormente expostos à fatores 

de risco

Idade

Masc. Fem. Fumante Álcool HPV

Pereira 
et al.25

2016 458 76,6 23,4 86,1 81,9

- 55,57 +/-12,2

Petito et 
al.7 2016 82 78% 22 78 70,3 25,6 58

Quispe 
et al.21 2017 75 83,3 17,7 - - - 55,7-60, 27

Ribeiro 
et al.8

2015 23.153 73,2 26,8 73,2 - -
58+/- 13 anos 

masc.) 

54 =+/-17  
anos (fem.)

Sousa et 
al.2

2016 81 20,10% 67 - - 50-60 anos

Fonte: Os autores, 2021.

Porém outros fatores como sexo, raça e idade apresentam uma alta correlação com a doença, 
sendo homens branco acima de 50 anos são os mais afetados (SOUSA et al., 2015; BRASIL, 2018; 
GALBIATTI et al., 2013; QUISPE et al., 2018; PEREIRA, 2017). Nesse sentido, em todos os estudos 
a maior incidência do câncer de cabeça e pescoço foi observada nesta faixa etária (Tabela 1). O estudo 
de Silva, Leão e Scarpel (2009) que analisou os prontuários de 178 pacientes corrobora com estes 
achados. 

Em relação a raça, os leucodermas foram os mais afetados na maioria dos estudos, 
principalmente quando se trata do câncer de lábio (RIBEIRO ET AL., 2015). Essa predisposição 
também pode explicar a maior incidência do CPP na região Sul e Sudeste, visto que lá a maior parte 
da população é de decendência europeia. 
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Por outro lado, os resultados do estudo realizado por Pereira et al. (2018) contradizem essa 
afirmação pois nele, apenas 37,3% dos pacientes de CCP incluídos no trabalho, foram leucodermas, 
sendo os melanodermas foram a maioria. Outro fator avaliado, que foi abordado em apenas um estudo, 
foi a correlação do CCP com o nível socio-econômico e escolar. Nele, os autores afirmam que pessoas 
com baixa escolaridade costumam a realizar atividades laborais que apresentam uma maior exposição 
à agentes nocivos físicos e químicos e no caso de agricultores, à radiação UV (GALBIATTI et al., 
2013). 

Além disso, o acesso a um serviço odontológico rotineiro é mais restrito para esta parcela da 
população, o que tem impacto na saúde bucal e também retarda o diagnóstico precoce da doença. O 
envolvimento da infecção por HPV no desenvolvimento de câncer oral ainda não é bem compreendido 

(BRASIL, 2013), porém estudos demostraram que lesões neoplásicas contendo material genético do 
vírus, costumavam ser limitadas localmente e menos metastáticos, dessa maneira apresentavam um 
diagnóstico mais favorável. (PETITO, 2013). Em todos os trabalhos consultados, o carcinoma das 
células escamosas foi o mais prevalente Jaguar et al., 2014; Galbiatti et al., 2013; Petito et al., 2017; 
Ribeiro et al., 2015; Quispe et al., 2018; Pereira et al., 2018; VIEIRA PEREIRA et al., 2008).

CONCLUSÃO

Foi o propósito deste trabalho de revisão de literatura fornecer informações sobre a 
epidemiologia e os fatores etiológicos da doença. Neste sentido, pode se descrever um perfil de 
indivíduos que podem ser mais propensos ao desenvolvimento da doença. 

Principalmente em regiões com altos níveis de radiação UV, em pacientes brancos, do sexo 
masculino, acima de 50 anos e consumidor de álcool ou tabagista, o profissional da saúde deve ficar 
atento quando surgem queixas de lesões orais persistentes. O conhecimento do perfil epidemiológico 
pode, neste sentido, auxiliar no diagnóstico precoce da doença, melhorando assim o prognostico. 
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